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PARTE. OFFICIAL. 

'0:aDiário' do Governo»: de 23: só 
contem além do decretro eleitorulde 
que falla“6 nosso correspondente dé! 
Lisboa nó seu á “ultima hora, uma 
carta de lei sanccionando varias pen- 
sões, e varios decretos sobre no- 
menções no pessoal das alfandegas. 
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PORTO 25 DE SETEMBRO, 


ADMISSÃO DOS CEREAES. 


APraça de Lisboa tem juslifica- 
do motivô para queixar-se por ha- 
ver ficado excluida da admissão dos 
cereaes, à que a lei ultimamente déra 
franquia nós portos seccos e molha- 
dos nos districlos do Norte. Não se 
sabem as rózões que levaram o go- 
verno a amesquinhar a auclorisação 
que do parlamento recebera, nem 
póde atinar-se com uma causa plau- 
sivel, que possa desobrigar o gover- 
no da responsabilidade que contra- 
hira, não: estendendo so Sul as mes- 
mas vantagens que promulgara para 
O Norte do paiz. | , 

* Fazém-se sempre entre nós as 
Cousas por maneira que haja motivo 
Para crer indisposições justas con- 
fra “os que governam: A lei, que 
tdmitlo os ceréses nos districtos do) 
Norte não comprebende o milho, O 
tercal de maior consumo nestes dis- 
trictos. Mas diz-se que não haven- 
do receio que venha a faltar senão 
O trigo, a admissão de milho muito 
bem-se-excluira:—Ao mesmo tempo 
nos districtos, do sul ande, o consu- 
mo do Ani pes 
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los portos, secos. ou. molhados 
quelles districtos. ' 

“1 Aimprensa de Lisboa ergueu-se 
logo contra a “desigúnidade que a 
lei estabelecera. | O corpo de, com- 
mercio da, capital não; se esquece 
tambemdas- prerogalivas, a que a 
rasão lhe dá direito, e faz sentir ao 
govertio a necessidade'de estender aos 
St ad é ) 


os 08 dias não santificados: 
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portos do sul as mesmas vantagens 


“|concedidas aos do norte, Já não será 


cedo quese'fará jusliça ao commercio 
de Lisboa, que se deixara na' alterna: 
tiva da incerteza pará não saber como 
guiar-se nas suas Lransacções. 

E' certo que não se dando se- 
não por hypothese o benefico sys- 
tema de liberdade dos cereaes, o 
milho poderia ficar excluido da ad- 
missão, altendendo a que todas, as 
probabilidades indicam que a co- 
lheita delle no anno presente satis- 
fará ás necessidades do consumo do 
paiz. Não ficaremos ainda assim 
salvos inteiramente do monopolio, que 
pode apparecer no correr do anno 
fazendo elevar o preço. 

Mas uma vez averiguado official- 
mente que a producção do trigo 
não comporlará a procura do con- 
sumidor, lendo-se feito essa averi- 
guação em presença de todos os da- 
dos do paiz em geral, era para todo 
o paiz que a admissão do cereal 
devia ser decretada. Fazendo-se o 
contrario não se deu mostras senão 
da não confiança dos dados estalis- 
ticos, “ou do pouco cuidado scientifico 
que presidira à resolução governa- 
LE Po PÇA 

Se a consideração de que os dis- 
triotos do sul podiam facilmente ser 
soccorridos pelos do norte, onde a 
livre admissão elevará as existencias, 
fôra a que levára o governo a. dif- 
ferençar entre as duas localidades 
do paiz, é força que se diga que o 
governo quiz ser excepcional sem 
vantagem alguma, quebrando a igual- 
dade de direitos. O commercio tam- 
bem contará com essa eventualida- 
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dicial ao vendedor. . Além disto os 
fornecimentos pela raia, se não dão 
igualdade de preço nos dous 'merca- 
dos de Lisbea e Porto, a differenç 
nunca poderá valer a pena de fa- 
zer uma odiosa excepção... ' 

O ter começado a altear o preço 
nos districtos do norte, e o serem 
os portos destes -districtos de menos 
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facil accesso no inverno que os do 
sul não são rasões sufficientes a jus- 
tificar a: desigualdade da lei..O com- 
mercio calculando com as existen- 
cias e probabilidades do fornecimen- 
to, accudirá sempre primeiro aos lo- 
gares onde o preço mais o convide. 
A dificuldade de accesso nos portos 
do norte era mais uma rasão para 
deixar augmentar os depositos no 
sul, porque, destes depositos  sem- 
pre em caso de necessidade se re- 
cebem de mais prompto os soccor- 
ros que do estrangeiro directamente, 
como já por vezes a experiencia tem 
mostrado. 

Nós que não advogamos os prin- 
cipios da liberdade commercial por 
desejarmos um privilegio de locali- 
dade, mas sim por entendermos que 
elles são os mais proveitosos á ge- 
neralidade do paiz, juntaremos o 
nosso brado ao da Imprensa de Lis- 
boa para que o governo quanto an- 
tes, cedendo à evidencia da rasão e 
da justiça, estenda aos districtos do 
sul a livre admissão dos cereaes que 
decretara para os do norte. O go- 
verno procederá acertadamente e fi- 
cará livre de bem fundadas argui- 
ções. 

— TT — 


A ELECTRICIDADE E.0S CAMINHOS 
DE FERRO. 


H. 


Vamos tractar dos meios, diz o «Jor 
nal Mercantil», que podem ser omprega- 
dos para que o conductor d'uma locomo- 
tiva se corresponda com as diversas esta- 
ções da linha, o possa portanto avisar 
qual a situação do comboyo, bem como 


os accidentes, quo possam, dar-sg, na sua), 


fhentó "possa enviar a uma estação um 
signal electrico, é mister estabelecer uma 
ligação metelica entre o comboyo e a es- 
tação; como se ha-de porem estabelecer 
esta ligação? Não é possivel empregar 
os proprios carris. As soluções do con- 
tinuidado que existem entre estas peças 
melalicas, a sua falta de isolamento ele- 
clrico, e os vehiculos que os percorrem 
continuamente impediram empregal-os 
para este fim. . 

Comtudo os carris podem ser apro- 


E 


veitados como conductoretricos por 
meio do artifício seguintc 

De distancia em distypor exem- 
plo, de kilometro em kilo, pode es- 
tabelecer-se entro os canrerpendicu- 
larmento á sua direcçãona vara de 


põe em communicação codio da li- 
nha do serviço telegraphiau melhor 
ainda, com um fio esperstabelecido 
para este effeito, Todas: varas de 
ferro assim dispostas aoolda linha, 
podem ser ligadas por secom a aju- 
da d'um fio conductor, dforentes es- 
tações collocadas nas fredos com- 
boyos. Se adaplarmos aos wagons, 
um arco metalico capaz dar por fric- 
ção tendo ao mesmo teniaslicidade 
como uma molla, todasvezes que 
pola passagem do comboya peça en- 
contrar uma das hastes calis perpen- 
dicularmente á direcção doris, neste 
momento, e só neste mon uma cor- 
rente electrica se estabeleentro a es- 
tação e o comboyo, e esidorá então 
enviar á estação um sigalegraphico 

E" fundando-se nestacipio que 
alguns physicos prepozemstabelecer 
nos caminhos de ferro apnos deno- 
minados avisadores electricujo fim é 
indicar da linha para ustação, a 
passagem das locomotivas anviar um 
pequeno numero de signzeviamento 
convencionados, 

O snr. Tyer, engenhde Dalton, 
foi o primoiro que experiou um sys- 
tema de advertentia elecldos com - 
boyos, fundado no princique acaba- 
mos de expor. 

Esta systema, ainde adoptado 

por uma companhia de chos de fer- 
ro, e reconhecido eficaz mpeio da ex- 
periencia de alguns annos) é possi- 
vel comtudo deixar de considerado 
como offerecendo um mosulliciente 
de garantia. Com este apho evilom- 
se simplesmente os encondos trens 
nas estações ou nas suasximidados: 
este systema não apresentdanto uma 
solução completa do prob! 
Na Hespanha, O. shoiro,,ongo- 
Achara o “Bellomarê, “própoti “appátô- 
lhos que são todos fundado mesmo 
principio, o que parecemresponder 
mais completamente que stoma Tyer 
a todas as necessidades sarviço dos 
caminhos do forro. Não la: possivel 
fazer-so aqui a discripçãoueiosa des- 
tes systemas, limitar-nos-isc a fazer 
conhecer d'uma maneira 'go princi- 
pio em que elles todos silam. 

Collocou-se na linha: rcircuitos 
telegraphicos, formados de de cobre 


ferro perfeitamente isolad: qual se] 
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e dispostos por tal forma, que dois com-. 
boyos não podem avançar um parao ou-, 
tro em sentido contrario, sem fazerem 
parte do mesmo circuito, e sem sc acha- 
rem reunidos por um mesmo fio condu- 
clor. Logo que isto tem logar um certo 
signal adverte do perigo os conductores 
de cada comboyo. 3 

Limitamo-nos a esta discripção resu- 
mida do fundamento dos diversos syste-' 
mas daquelles engenheiros, não podondo 
entrar no examo especial de cada um 
delles, nem das discussões que so esta- 
beleceram entre os seus authores, relali- 
vamente ao valor comparado destes sys- 
temas, ou da prioridade relativa da sua 
invenção. a 

Vimos em geral os differentos sys- 
temas que tem sido propostos até agora 
para estabelecer uma correspondencia en- 
tro os trens e as estações mais ou menos 
affastadas. Reconhecer-so-ha comtudo fa- 
cilmente o inconveniento capital que apre- 
senta este methodo de adyertoncia ele- 
etrica. Com os meios, que expozemos não 
é possivel formar senão simples signaes, 
e estes mesmos em numero restricto. Ora 
tros ou quatro signaes são insufficientes 
para dar aviso dos accidontes e cazos 
imprevistos, qve podem dar-so durante a 
visgem. 

Por estos diferentes aparolhos o pro-' 
blema proposto não está pois resolvido 
d'um modo completo. 1 

O telegrapho das locomotivas, ou te- 
legrapho volante, imaginado e posto em 
pratica em uma das linhas do Piemonte, 
pelo snr. Bonelli, parece-nos salisfazer 
de um modo mais completo ás condições 
exigidas. k 

Com os apparelhos de que expuze- 
mos já o principio geral, não se podem 
enviar ás estações senão tres ou quatro 
signaes convencionados; com o telegra- 
pho volante podem fazer-se funccionar 
todos os telegraphos; podem mesmo im- 
primir-se os despachos. Ds mais (o a 
propria idea d'um tão admiravel resulta- 
do não tinha sido concebida por pessoa 
alguma antes das experiencias do snr. 
Bonell Poderse, som esta, no 0,8 stema 
Quar que "sejuo setitido bs" Guns Mara 
chas respectivas. Tudo se reune pois 
para chamar a attenção do publico sobre 
esto 'apparelho notavel, do que vamos 
tentar fazer uma discripção exacta. 

O telegrapho Bonelli, funda-se sobra 
um principio differento do que já des- 
crevomos. E 
Um fio metalico perfeitamente isola - 
do em, todo o seu comprimento, sendy 
estabelecido entré duas estações afastadas, 
se puzermos este fio em communicação 
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despólioa,, “vai ser afugenta 
semenis; que se preparam... ' 
|r1;Ay Shegada, da companhia “Iyricay,, é 
já simploma muito promettedor. ed 

“Os artistas; contantes machos e fo. 
meas, são procedentes dos -paizes em que 
ss fala, lingua de Tasso e Ariosto, que 
segundo. disse um celebre oritico, que dif- 
hi 3 feição das linguas, — é, a lingua 
dos, passar : 
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animação e movi- 


monoloxia que ahi reinaya; tão 
. pelos amu- 


por isto que a nova 
n «Mais nem me- 
; y ninhada ,de rousinoes, que ahi 
nos vai produzir maravilhas melodicas 
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esperamos as cousas muito pelo 
melhor. 
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Jeco Et Dio 


Tudo, so vai. dispondo «para. insuflar |jarão 


E” um systema protector, que: deve 
valor ao emprezario as boas, graças do 
sexo bonito, que seguramente lhe | enga- 
as do sexo feio - 
A sociedade do lhealro das Varie- 
dades publicou o seu programma, em 
que promette, desde os começos d'Ou- 
tubro até á Paschoa 60 recitas, com- 
prehendidas em uma assignatura de 6 
mezes, com um reportorio selecto, de dra- 
mas e comedias; entrando neste repor- 
torio algumas produeções originses dos 
dramatargos das margens do Douro, e 
das do Tejo. é 
Em cada recita haverá sempre al- 
guma noxidado (diz o programa). | 
O actor Braz Martins (Santo Antonio) 
sentou já praça na troupe d'este thea- 
tro. 

Temos para nós' que a acquisição 
do thsumalurgo, deve ser de muito pro- 
veito no theatro das Variedades. É 

Como fallamos deste lheatro, cabe 
em lalho de fuuçe, mencionar a -nolícia 
do casamento em prespecliva, da actriz 
Carlota Velloso, com o actor Alves; — 
que á força do jogarem affectos fingidos 
sobre o palco, acabaram por senti-los 
verdadeiros, e o galã, da scena vai pas- 
sor a marido, á face da igreja. 

Temos que a arte, perderá, com o 
tempo, alguma cousa com a imudança.. 
E mais vulgar representar bem o 
amante o papel de marido, que o mari- 
do o popel d'amante. 

Ainda asssim as excepções abundam, 
e pode bem ser que no caso presente se 
dê uma d'ellas, a et dk 

- Esperamos em breve dar a noticia 
do casamento d'este par d'arlistas ; o es- 
perançomos que. outros, casamentos lere- 
mos a noliciar, porque, casamento e in 
cendio, quando se dá, um, succedem-se 
quasi sempre outros, : 

A visita d'om cometa, barbado, que 
ahi no horisonto tem estado embasbaca- 
do, á vista das myriades (de cometas não 
luminosos, que cá por baixo. grayitam, 
tem dado que scismar a muito gente, 
que vê no comela lá de cima um nun- 


1 
cio de grandes transtornos, para os come- 
tas cá de baixo, 

D'ahi vem que tudo quanto se passa 
de certo vulto, ou pelo rediculo, ou pelo 
excepcional, é alribuido:á influencia do 
cometa ou da barba do dito: pois é 
preciso que se saiba que o tal cometa 
nosso visitante é sui juris, pois é bar- 
batus, — como: dizem os astronomos. 

Deu-se ahi algures um facto que to- 
dos querem lançar á conta do cometa, 
e. a que nós assignamos mui diversa 
causa... 

Andava. ateada a mania de dar cabo 
da vida, á menor contrariedade ; de modo 
que a cada passo se ouvia contar; um 
suicidio ou tentativa d'ello. 

Um viveur, d'esses que não são es- 
toicos nem. epicuristas, mas que entende 
que este mundo é o melhor dos possi- 
veis, pensou que pelo rediculo se podia 
alacar com exito a mania reinante do 
suicidio. 

Economico de meditações e reflexões, 
fixou-se na primeira idea que o intento 
lhe sugerira. 

Não houve plano meditado, porque 
como já dissemos o nosso viveur, não 
asta o cspirito em meditações. Os ac- 
cidentes do momento é que lhe deler- 
minam as resoluções. 

Achando-se-emcasa, houve o quer 
que fosse que lhe causou um momento 
de zanga. 4 

Era noite. Desnortado sahe do si- 
tio onde se agilava a: questão, insignifi- 
cante que lhe dera azo a uma certa ex- 
plosão de mau humor, e ás escuras:en- 
fiou por um quarto dentro. Tropeçou 
em um movel, cahiu, e feriu-se ligeira- 
mente em um beiço. 3 

Apalpou a amolgadura, sentiu san- 
gue, e zós... acudiu-lhe de subito a idea 
d'uma ficção, burlesca, de tentativa de 
suicidio. 

Espalhou, o sangue pela cara, e pe- 
gando d'uma pistolla carregada — a descar- 
regou, fazendo em seguida ouvir o baque 


da sua, humanidade no soalho | 
O estoiro do tiro lançou o alarmo 


em toda a gente da casa, e crer pro- 
duzisso, (o que comtudo: ressevera- 
mos) algum desmaio. 

Correram todos ao luonde. es- 
toirara o liro, e é facilmnaginar o 
assombro e dor dos circunss, quando 
viram q nosso viveur comra ensan- 
guentada, estendido no soab: ao lado 
a pistola mortifera | 

Era com quadro desgiwr ! 

Grita-se, acode genteantam o 
corpo do que julgavam'io; e este 
não podendo já conter co que lhe 
enchia as ilhargas, desfecia scena, 
com o mais estrepitozo lade come- 
dia: — uma gargalhada esto |... 

As figuras que compunô quadro, 
mudas e quedas n'um asséo parvoi- 
nho, levou-lhes tempo arsd'squelle 
espasmo comico |... 

O que depois se passão matou 
ev nada o effeito da comes o nosso 
viveur, ficou ancho e radida gloria, 
do ter jogado uma boa pegre matou, 
pelo rediculo, essas sceniramalicas 
que por ahi so tem represg, e sobre 
as ques se procurava chamrinleresse 
publico e particulor comradas ten- 
tativas de suictdio. ) 

Do todos os males esws da bo- 
ceta da Pandora, para flagchumani 
dede, o nervoso é sem de o mais 
terrivel, 

E' o nervoso que crenecessida- 
de dos banhos do mar, quo infer- 
no dos pais e maridos, 

Um individuo transmo, cava- 
lheiro ás direitas, e favorecia fortuna, 
tem, por mal dos seus pecau desgraça 
de, sofirer um encommodovoso, que 
o obriga a fazer confrequecertos es- 
gares e lrogeilos. A 

Para combater o malcontra sua 
vontade o obrigava a figurmm muitos 
episodios comicos, resolyeur' uso dos 
banhos do mar. 

Dirigiu-se ás praias, co esperava 
achar o desejado remedio. 

* Porem a sua má sin que mal 


ahi chegado tivesse maisa vez de 


maldizor o defeito do 
nesvoso. a 

Entrando n'uma casa de pasto, para 
jantar, já achou alli outros individuos, 
dando largas a um indisciplinado ape- 
tito. 

Sentado é mesa, pediu o que per- 
tendia, e, servido que foi, entabolou-se 
a conversação no meio do tinir dos pra- 
tos e do encher e esvasiar, dos copos. 

Quando os que primeiro estavam á 
mesa se dispunham a sahir, pedindo a 
conta, o pobre provinciano fez um dos 
tregeitos babiluaes, que o nervoso lhe 
provocava. 

Desgraçadamente o creado que ser- 
via á mesa deu pelo tregeito, fez com 
a cabeça um signal afirmativo; e quan- 
do os que sabiam lhe pediram a conta, 
disse com a maior gravidade : «Está pa- 
ga! » 

*  Aquelles a quem estas palavras se 
dirigiam começaram a fazer-se perguntas, 
para saber qual fora d'entre elles o geno- 
roso obsequiador; e sem grande empenho 
na liquidação do facto, pediram lume, acen- 
deram os charutos e sabiram cantarolan- 
do; despendindo-se, com um'gracioso gesto, 
do provinciano que ainda ficava á mesa. 

Este acabou a sua tarefa gaslrono- 
mica, pediu a conta; e ao recebe-la, o 
espanto lhe fez abrir uns olhos que obri- 
garam a recuar o creado da mesa | 

Como é possivel que eu fizesse tal 
despeza ?! disse ello com voz convulsa. 

— R' tambem a conta dos snrs, que 
sahiram , — disse o criado. 

— Mas que tenho eu com esses se- 
nhores, que vi pela primeira vez? | 
Como o snr. me fez signal..... 

O nosso provinciano comprehendeu 
então o mysterio; e como homem brio- 
so, que ó, pagou o que lhe pediam, e sabiu 
praguejando o nervozo , que tantas peças 
lhe pregava |... 


seu syslema, 
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pilha voltaica, e que 2 outra, extremidade |seja ontra as rodas dos car, 
so acha em contacto com, wa afim a ros 6 po que cortam a 
completar o circuito, i os, aonde gs ghstt 

se faz em todos 0! ro culo og E agulhas, 


to 
cos obter-se-ba, uma orre) Ki 
susceptivel de“for otro ore a 
fo consequencia de uma lei pbysica es- 
abelecida pela experiencia, a intensidade | E 
d'uma-corrente galvanica é na rasão in- 
gs do pompriento do Pe aaRh rasão 
direcla, a, SWAre espessura, dgto a sua 
steção. 1 (que! quer dizer que, “quando 
maior fôr o comprimento do fio menor 
“é intensidade, e vice-versa: e em quan- 
to á-seeção; -que api mois-espesso fôr 


e fiat no y By vigor ia , 
ná Dos do dy 


a 
puta Fi ao Pp RO o fio e á 
resisten, a d app arelho, variaria conslan- 
temente oo com a pos to do comboyo no co- 
minho percorrido: em consequencia d'esto 
variação na. intensidade, da gorregito seria 
impossivel estabelecer. uma transmissão 
regutor do friganhe entra os camboyos 
em marcha «B, às estações; o gom mais 
rasão. en omboyos situa, 
uma distância constontemento, variavel uns 
dos outros. 
Mas, se em. logar de nos servimos 
simples fi fio de pequeno, diametro, |m 
o São ns conduclores dos telegraphos 
clriços ordinarios, empregarmos para 
elor uma, barra, metalica de gran- 
es “dimensões sum «ESPeSSUTA, dejiada ao 
Jongo e entre os carris, e isolada com 
eujíndo, as condições; que. «considera - 
moi ja pouco, estarão sojoileiamenie, Dur 
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que permitirá, entá a 
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pri do “a AOO, kilometr or n marcha, ( ejo d 
barra, + fixa entre Os, carris 8 entro às duas, “Joçomo 


acima do sólo por meio de dois | isolad 
do barra pa os sobre as travessa 


s Ph 
had q! 


y sta mas 
coloca da a, Seu EEN IA a 
e, Alem do nam PR a 


piso esta e fisposidad! do conductor 
principol-tem —a--vantagem-—de facilitar 
muito as reparações, gugado se lorngm 
ei é diminho O perigo que Ro 
ara com us emprogados « d 
did «quando ha” “troyonda; n [ 
dm im os meios do tracção | quo são ne- 
cosbários para conservar os “fios tensos 
nos lelegraphos ordinarios, 
“Uma peça métalica d mancira de 
triollá, fixa ao wigon aonde so acha O 
conduttor do combayo,' “estabilece uma. 
communicação* permanionté entre a Darra 
metalica gonduotora e O apparelho tele- 


graphico” que está disposto “no proprio kg 


que a “Communicação 
tras 


do 
rizor con- 


Wagon, em quanto 
«'esto” mesmo aparelho com o sólo 
du o circuito) se opera pelo eix 
vagon, Tas 'r Vis êos carris, 
a Esta póça imetalica ou 
sistô'em Ea “hamina de folha de fetro 
delgadn, dô m arco; esta lamina 
é dobrado successivamento quatro vêzes 
«em arco formando uma espocio de lig 
ção, de modo que Tórma, por “esta dis- 
posição” om todo que estabeleco um 
erfeito contacto com a barra metalica ; 
bo passo que offoreco uma resistencia 
mediocro para não se gastar facilmente 
por uma fricção muito energica. 
não é mister fazer funcionar sompro O 
appatelho, podo-se á vontado estabelecer 
ou supprimir à comunicação do trem 
tom à linha, abaixando ou” levantando 
a travessa monde se acho fixo o frizor, 
por é moio d'úma manivela” quo so faz 
girar, “do inferior do, wagon. 
As modanças do via, Os cruzamon- 
. tos de carris, 6 as. passagens a nivel, 
apresentavam” diMiculdados | para o esta- 
ipi da barra conductora, porque 


era deessario que a linha felegraphica 
não - piizésso obstáculos 4s manobras dos 
tr MM e “não, incommodasso “a circula- 


qão dos carros ordinarios “sobr a via. 
or s mudanças do via o os cri- 
samedtos dos ltartis, 6 énr, Bonoll 
terrompe a barra acima do sólo, o fál-a 
continuar abaixo por uma hasta de fer- 
ro das mesmas dimensões mergulhada 
em um tubo cheio de bitume, Nas pas- 
sagens de nivel, colloca a barra abaixo 


Como| 


do Estileçtas, caga li carris de modo que ella) 


ent 
t, pró 
parte subte 
E" certo com effeito, que nestes pontos 
o -conduetor do comboyo-podo- dispensar 
o 9 mM | comunicação com, as, sta- 
ções, - pois que sp o segiranga, 
que tem além disso: sempre á sua; mão 
uma estação telegraphica ordinaria ; n'es- 
to caso o conductor levanta a lravessi! 
que pa a-molla de isa de- modo 


liplicam , 


ny 


SÓ via, K 


tro »sta es, 
Ga 9 do Maio E gi E 
nho de forro de Turim a Genoja. 
Paro esta primeira e experiencia 
entor não empregou uma | 
mas simj los mente um carro 
apparelho lolegraphico, “destinado à a. 
ja Signaes, e. “munido « do, fri izor n 
que estabelecia uma co o 
o “conductor collocado a meio dos, 
0. snr, Bonolli colocado, nºas| 
ro com um empregado, do, clelegrapho. e 
mais seis possons, poz-so então o vehi- 
culo em movimento por dipine ys- 
tema, imoyido por uma manivella, 
então  comimunicar-se á RA 
a. velocidade, do 

hora, proxima 


cami- 


as 
ço, 


fa 
ela 


lo, 


Em, ta sorria, com. grani E V 
e es tabol fecou-só a Notrarintão en- 

hiculo reshliado, 
completamente | . Satisfaçh 


mi 

re 8 estação o 0 vel 
Jo 
o) perguntas e respostas foram (É 


helivamente entra a estação ( 
gem... 


meiro, ensaio fo) 
2 de Maio duma nova 
decisiva na qual se subs sl viu 
braço: um, Wagon, pu: 
O yragon levava 


ré! ens 


s|conductor ado — 


com as e 


ento 


estações 


ER 
elo cspacã de d 
comolivos golloçaãos no mesma vi mi 

chavam uma para a outra juntando-se o 
afiastondo=se-nlternativamento=—— === 
Este ensaio, -que om outras cirçums- 
tóficias térit dado. esultdos funestos, não 
=| tina  nºeste” casd eo? 
sequencia da continua cor 
existia entro'as duas Tocomo 
"Durante todo o tempo q dog [) 
experiencia, as duas locomotivas pum 
dermm por esta forma corror ou , parar 
conforme as indicações que ellas trans- 
milliam mulunmento, e aínda mesmo no 
i o afilatnento não cessara por 
mto de se. corrosponderéim. . 

Em Frútiça a nova | administração das 
dalfaraio| 
Bonelli. Foi 


linhas" telogtaphiicas não ficon, 
4 nova destóborta do snr, 
enviado ' Tarim um dos inspectores, o 
snr; Gaillard, o qual estudou O systéma 
do teltgrapho das locomol e 4 sua 
volta a França dprósentou relatorio 
em quo testemunhava o merecimento é 
importancia da descoberta ; pedindo que 
fosso fuito um ensaio desta esp cio de 
telegraphos, em um dos caminhos | (do 
ferro dos arredores de Paris. 

Esta importante experiencia foi 6xo- 
entuda eleve um resultado dus mais salis- 
fatorios. 

Não póde hoje existir já duvida algu- 
ma sobre a eficacia e regularidade do ad-) dl 
miravel Systema do correspondencia electri- 
ca do sir. Bonelli. 

O emprego dos felegraphos do snr: 
Bonelli, combinado com enfréador electrico 
do snr. Achard, deve necessariamente ser 
de grande segurânca pará os comboyos 
nos caminhos de furto; o julgatnos des- 
necessario, á vista dos bellos resultados 
acima referidos, mostrar as vantagens 
que resultariam de ta) emprego nos nossos 
cominhos de forro. 

Com efeito, se 4 installação do to- 
legrapbo das locomotivas, quo permitto 
aos comboyos pm - marcha' brtosg ndo- 
ram-se livro'o beto se Juntar 
a ficuldado dé os poder tnfrear do um 
modo quiisi instantaneo, é certo que Os Gn 
minhos do ferro ndquirira o) próciosos meios 


a inoxplica- 


e a a linê por | 
a + contornando a estação. 


Iremos que 
“Hevado ( 


E xarão. 
h Raeda da! considarar | E convesidê 


jo quo convior a foyor dest 
| râmo do 
as | mo dura 


1 ida uciação comunerciál. 


taos meios de avisar a pas 


proxima : 


Bar em, so. Ea aviso da sua ci 
ainda ho ellase açhasso a coms 
ga ii onde espera socgorço. 


porfeitos “qe hojo se 
| preservativo 
Ei 'empregados nos | casado 


»eonstityrão go gruph deu 
f apRaARS ot confiança dps pisos 


AVEIRO; 1 


“O snk governador “eivii 
tráta de organisar alli umtiaid- 
ção commercial, para o quei 
perciantes Faqui ti- 
rein-se nó diádo| 
no governo civil, bde 


no 
zer| confeccionarem os estalutos|ué 


se ha-de Clio “a “assóciaddlga- 
ão útil pensamja, 
pelas sans) 


hão de rosillar partila 


á 
que d'abi 
praça. — 

Eis o convit que d smer- 
nador civil dirigiu ão corpoier-. 


or|Cidl d'Aveiro: 


“& São goralmente reconhetican- 
lagens que resultam do! estabénto 


ne-| de associações -commerciaes, tema! D 
bero. dys estado, cojpo: para, masse 


soldo 


ipividaa que compão ja gher-) | 
il 


can 


pronunciados para a organisaçõeo+ 
ciedodes, em que us esforços livos 
dos associados preenchem, finstili-|ç 
dado goril/ é cespacial!; / uia) inldm 


fattingir os forças Hg cada úm iso- 


ladamente empregadas : — quaob- 
servam os pode “serviços ras- 


[) Ko ino pt Po 
di m  ESimbalEGTA AE 
o pôr certo” vs CodimEreidns 


na 


ma inslituição de tal ordens, mais 
gnv nitideai reclamáda Gm 


Weitotss 


rigueza en 
mento ara velgr 

elados, y rê ra 
blicos tdo b que 


a 


for centé 


da lransmutação 


prodhctosaiz, 
que se torna iecessátio ds 


labotgui 


O tombem, pará que osros 
festa clasço, ro: peilavel possa sem 
perda de tetb po 'nd pósse o'fidas 


hilribuições que lhos -confaraissi= 
ma legislação especial para ebric- 
lo, nomeando dentre si, logoslé- 


| jam constituídos em associáção dos) 
| vogaUs quo tem de formar m an- 


carregada de uperintender nas:san- 
tes obras 'do melhoramento da desto 
cidade. 

Assim "pois, entendendo: qeria 
inconvenieritos: eim addiar a usção 
de que so tracta, e persundidquo 
todos'os cormérciantes d'A veirobem 
compénetrados das razões que tha 
jd prompta fundação de Gm sitoies- 


para se 'reunireth neste “goverili no 
dia 29 do corrente mez delito 'a 
fim de'sé confeccionárem ds es) pe- 


mercial confirmados que sejam com: 
potento' approvação do govenio Ma- 
gestado, que deverá ser sollipelo 


6 industria. 
negotiantes acceitarão de bos reste 


do bem publico que o ditou, sit- 

céros desejos da adctoridade or dB 

classe à quem é dirigido. 
Ávoiro 18 de Setombro 8 
Nicolau Anastacio de Betrs: 


INTERIOR. 
LISBOA 29 DE" SETEN 


sobre a situação politica. 


hoje tomaram meis vulto asis so- 
abinete, afiio se 


bró a retirada do 


mente 'ehaiado ad paço” passar 
o novo ministerio. Ora nóslsmos 


corra de bota em bóbéa, lo é 


do sogúrança. 
Só com uma lige 
quo 


eg 
vel 56" poderá Feto possuindo 


assumplo do todas 'as convers: isso 


ver pataturo 


viar um individuo avisar a estnois 
Serão bastantes algunsdos 
para -que-a locomoliva-transmitlo-) 


ua 
Os processos tolo raphicospais 


“achem náem 
na verdade ser considerados - com 
o) absoluto gontra todaç- 
dêntes graves ; comiudo esteimá! 
e “Contimiinicaçãio, fuáto «dos Gnsios! 


g | 


“Quando sé indhiréstaim táhaiaão Ê 


te exorcicio é Mista pda de gue 


tabelecimento ; não” hesito em sl-os 


los quaes se hã de regér a assocuth 


ministerio das obras A to 
Bem certo estou do quo omóslo 


meu convite, allendendo ao pento 


Gusrenvandeneia part do Commenétonto, 


Continuam" os boátos  eslielas| fechada 
De hipáre que trai 


podemos nós afirmar ser SObIEDO 8 
muito. Ha lambam quem diga 


P 
se deshrrmonisaram entre si; so estão 
resolvidos a largar dos hombros a peza- 
neio DERA bem 
pelo «gantrario, se us E 
o oa estate. HE HR, 
£ÓFIaS, vão. Eh, e 08. acl fatia 


Ahiasinas altas regiões do estado, affir- 
mando-se mesmo que a. uma. distincta. 
personagem são. completame te re) ug 
tes tlgame, “ou algum dos Carácie! 
teósyo que” Gois. mais 'intélliganiciá 'e' 

e ri an assa septo Pl isa se 

eiz.., Bis, ahi a gantradieção. | 
pit à doa [ ; il 
gir q 


de am qubjepto em, que). 
pensa 9, ministra, das, obras publicas, , o 
a asr A SpgonjançÃo do, ma SAE 
p ué se encarregassa de fozer 
sá conlá os Brindes Mhotatmêntos gr | 
colas de qup necossilassem "os lavrado 
rosi; como estancamentos de;pantanos, cal 
| mnlagens. elo. ogano; depois á compar| O 
n ia, pm, modico, juro,,. a uma, modica 
amortisação. o over 10 interessaria “os 
lavradores ou proprietarios ggricolas, q que 
aproveitasseni deste impórtante beficficio, 
(com uma parte cdosijuros;, 
daria egualmante;uma subvenção «á com- 
panbia,, aq al entre. gutras cousas | di 
verá fer pm ra de pessoal (echnic 
ral okganisado. Similhanto pensamento, 
se Ge realishro não pode deixar do . merecer: 
os; louvores de quem o pozer em pragli- 
ca, porque des certo. ha de, levar a,ipros+ 
peridade à mul ntros agricolas , e 
transformar my arnecas em floren- 
nhos tractos de lerka bém atia- 
tt ohllivados”, bom bei 
osiighas fimi o! col) 
aorta 


Le sia tie teod 


5:980'; 0670 pudrd” Sebastião 8 
Baplisia Ganná, com 4:411 Yotó) 
Fem Mod Na pior Mina, Ro ne Hodquihi| 


oblevei 
Monoel'do Mello e ineliaimiça, it do 


] Ansilheniano inspector «do preenal pao obta-] 
- | ve 15810 votos. - 


; lícias ljaz ETR 
“liêtias que Sp paço méd 
de' be-se que 


as na “quejno' diá-M' de Júbho tiº]| 
veram; logar haquelta ilha”; satira eleito 


o o sur. Bernardo pera Abran-| 
x arca Pariso) 
“do archipelago de 3,0 o. 


o A-4-do mesmo -mez-tambem-se-pro= 
cedeu ds eleições, de deputados em Macao 
sul do leito o sir. “João Mária de Se- 
queira Pinto; juiz da relação de Goa. 
Por esta foriná “perdoa suldiaa de depu- 
tado q snr. Pegado je 
set nomita devo m 

- Entrou no dique 
rinha o vapor da Companhia União Mer- 
contil «D. Estephaniá» » O qual deu ahi 
obtráda” para Td O casco. Do mesmo|e 
d bavio sabido uíma &lterosa galera 
| que abrira, em consequência da 
enorme (Sorgã que “eondizio e que era 


para um caminho de ferro no. Cariadá. 

* Tambem pareto que pediu” a“demis- 
são do pi de” thesóureiro das cásas 
o nfância desvellida o snr. 
(D quanto á 
: pagina a du- 


acudiu Ani a moi 
dosisliase do seu proposito. 


mas é de suppor que a viuva do im- 
arortal duque de Broganiça ceda a tão 


- [inslansles rogos. * 


em "continuado os Bxórcicios mili- 
tares ho Campo das Salézias a qua tem 
assistid SME rainha. 

“Nós Sado 


ração. pa z 
pose ULTIMA HORA. 


Já tinhamos a Ee corrospondenci 
quando rece mos 0 «Diario» 
o decreto leição das 
vacálu receênseas 
mênto “devem reonit- ia 3 do pro” 
mo Outabro; à eléição déve ter logar 
no dia 17, e a reuriido” dos portadores 
das metas no, dortingo seguinto , 2h. Os 


nontium caracter de verdade ifhante deputados a” eleger r“são 42; sendo 1 no/a 
boato, nem Ih'a) achamos, “ima: Eds contihento 6 11 ) 


Do Funchal. k 
O Porto tem que eleger 2, tim 'por 


ministros gozam das mais fortes sympni=|, 


à) leva: lugar«o apuramento;-definitivo, 
dando o: seguinte, resultado; sys) 


| Paiva, ministro de; estado; 


assim, como! - 


ando . ea meios no E alcanes ERR adro: te ugue 
ra molhorer is condiçõe s do co | tejgu O | 
da DE sa nd sis ho o ole p il ! ie la é o 

gnarido SUNovon O o t 1 U 9 

' Começam am ichegar as noticias ooi E cm do bi p gi Ein 
des «das eleições. no Ultraçoar., Por God). dy eum, ta; ' PER j 
ficaram nim iamente, eleilo SE igr a, repiques de 503 Fogos, Ê 
Vicento Forror Relo do Paiva Adi ó7 ar! no 
ot AUS Hp a - 


cao 


] do bato 


ja|das as pensões | 


finda” menos que material fixo o rolante 1 


áinda qual O resúltado destá * MEndatipd Ê 


regida a data em que alli fôr rece: 
ido o decreto, 


[do Commercio», rêcebemos corres- 
pondencias de Nova Gôa, e Boletins 
Ido. Governo do Estado da India, alé 


u a go ultimo. , O. pais gonti- 


mada Toni 


a ja côrtes, RES MA 


as a AT a Rap Pr 


leitos dálas:! gujps no- 
es a No-dia 3 d'Agosto 


Dé «VicênteçFerrer Neto denis! cu; 


sodail 


Hhonorarior e! lente-de di 
reito na» Universidade | de « 
Coimbra. so inoseso ve OL 
Antonio Rodrigues Sampaio, 


' redactor ed do ed ds E é 


Noya Gôa , Andi) di » 
ediatos em. votos 


o Luiz, Gomes c 


8, CFUF- 
gião ajudante do, do 
de infanteria n.º à com 
Joaquim Manoel de Mello e 

endonça,. capitão d'a 
dheria,  inspec 
nal de 


dh 


e tá UUY 


ova ( 


Ea Ro A 


0 | O.,FeS 
ão É RNA Ret amão ) 


iu para pe compl, 


Pres Li pela Índia, .. ja 
a island nabo h ilha 


pl 


hem | 


Mc 
PUGIAS, DIM PRSAR ou 


uid 
méiá dá arde 'conlaziw 58” RA 
entre estes os seguintas/iofyl vi) ug 
Francisco, Madoel. Ramos: Neyes| D 
pomes Loureiro, A ini E 
os 


Je “PlUto dos “Sim 


Pe 


os San 
tos, “Henrique Mis, Joss] 
tunes. id, sat bbb ol oba 
ços rr ulgrajaç a conc 

do LDA ad reu ob pa 
Padua de, Ca 0 fone é a 


redoura de Gi bla alo DR do Ser 


dutdras bi 
Mais pensões. Por carla de loi 
ma- 


de 38 à de Agosto foram. mais co 
cónôdidãs ds ms 
abaixo designadas: : 
A D. Anna Felicio de Ola ea 
D.' Maria Hotorota de Oliveiro, iris do | 


Conselheiro: Antonio ' Joaquim do Carvalho 


000 “róis 1 
o E 


Oliveira, ensão de -200) 
ada uma, cof sobrevivenoh 
da pensão. do ama - 

didas pelo Decreto de * 


ND: oi À 
“viuva do: a 


da" Silva Perei 
reis, 


00) 
com Pe ti dr 
Marisnna 4 liáº dá Silva Perei. 

“da Silva Pee: 


sn 
|] 


A D. Eugenia Cabral de Arriiga Fer | 
o João 
, | Mardel Ferreira, uma pétsio de 3006000 
féis, concedida Di de 1 do 
Maio de. sido Cola “Ap 
A D. Gertrudes Miriáia Xavler 


Rodrigus ú de Mor dim viúva de Siniã 
Thadeo de Mot pão de 
reis, com ator cia | para iba | 
D. Maria dã Madre de Deo: oraés 
jaida por Decreto do 11 de E! 


“OD Praça do bltas, A oxm. ar 
mara mandou construir barracas de opa 
na Bolhão para serom alugados dsre pe | 
feiras. Este systemá de Dita 1 deta- 
gradádo à m g nto 
vão afleiar aquella pi 1) 
parece que os fra Fr 
a ci it vão nba as ob 
que já se deu principio. 
— Estrada da, Regoa. 
rentes yézes tem á.imp prensa dest 
de chamádo a siterição ad seio rd 
a falta que ba na estrado entre! io 
to é à Regoa,' nó sitio'de Quintólia, dê 
resguardo que ponbath os por! 


cada birculo, A eleição no Funchal será 


aqui 
transitam a coberto dá qualquer | 


| Ai ba 


| use pio ca r des- 
BR e ge paes 
EO to | ; 


in encontrar; o a E 


que mid 
E 


E a 


s- 
s 


pr (Pônto dhóiida do)bádoton ob 
te sabe 7 no meio da estrada, e 


pela qual; tom de as; giga 


esjá lamber jloda arruinada. d 
Li, «de e lo, iqueço qua sê veem, 
é e os E asg el 


Isto has 
rerque aconteça alli a pri peira: Hera 
pára lepois se mandar fazer o que 6 de 


RP da go Ao Co tado: 


E P! 

der pois por. Os. clamores de 

iódbs 6 mosttar sjuila Inditétença” pelo 

EA dos 5 Cidadãos, ve suppomos va n 
E pená é do sj acrifício, “ques seja necessar rio 

rd paid pôra aSRaa 6 om a "hp 

rançá devida. 


to Thyrso, Cons- 

to.quo Sd! rá Da ram grep E 
rios, que: andavarh empregados naiparte 
da estrada! 'de Sahto- Thyrso, que é feita 
por contas do governa; os ciu A - 
via jornaas de «perto 'de dois mezes, e 
que sem butros meios, dé: subsistenciá 
estavam na maior miseria, cbegando até 
a implorar o caridade dos que por alli 
passi q 8 verno Sa- 
ts qu eu ôbre gên- 
te go Gb sbtd parn' desejar é que-de 
aqui pimba hão vehha tm novo alra- 
so “nos págamentos fazer outra-vez pro- 
senciar “o “espectatúlo vergunhoso do ver 
uto-bperário pedir esmolla por lhe não 
Pogárem,-em -offonsa 'da-thoral publica é 
peiulio dos trabalhos da ca, dalq 
qual com rasho (j s trabalhadores. 
Sipposiiihu PEA ke A do Guimarães 
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da com- 
la 
ot tio als den 
dlias: AIgeslidádes 


di 
nt po 
te 


us 


id a Liz “rêci) ie 
My naihécidadE do lo antes & 
ar dera 


end bad dp 


sim Conreipu do ar + Pol: mi- 
pisiração “eyntrai ido correio dd ie 
oram ultimamente adoptadas a! . 

pis isposições . para a ntielhor» regulari- 
do; serviço e mais facil expediente. 
Desdeo dia “20 do-correlite: Há tres 
disltibgições diarias da correspondencia 
dent a udas riaraBiras edagsridadengahindo 
abel Aga 14d 


párcidos RE po 
0] 
ts 4 


fe | 
fle0d a 


túrde, é RT 
= 

48 76 111 horas da manhi 
taadareo vb sito s4 ata? 


2uú O 


esniiÁscorrespotidencia “porá Villa do a 
e 


do, Penafiel, Amaranto 6 direcçã 
EisfodaBonths” “E Beira Allo, po 
dr Beral olé” ds "A 
o tárde, o a que fôr para a “direcção! 
ds Braga; Guimarães, Minho, Hespanha, 


a Mto Rrreleos o para id su] do Daúro, 
“Durante meia hora cd 
[hi 


gi iilichdis hinda Hi receb 
É) cor respon dénicia 

táda pata ser expedida no mesmo dia, 
Pinda o apresthtanto 20 reis. de cada 
vária ou masso, na conformidade do ar- 
go dt da Novissima Reforma Postal. 

“O relogio da, Apis acha-se 
regulado pelo! do Hrolêgrápho ectrico, 

— Lomadia. - Ha, dias, qui sor. 
director, interino da; alfandega, ii oli- 
ig,do gue, so, projectava, a intr odueção 
E objecic los de sepjrobundo, ; de envol- 
1a um bagagens. + de. pes respeita: 
veis, para, as “quaes s so dovia EN um 
passes 


— Deu as suas urdens, mandou tomar 
as precisas precouções 8 Preta para 
contrapôr tentativa! umá iva fiscali 
saçãos 0 vo) 


Honteih foi) pra tomada pe-|ç 
los “guardas barreiras'do Serio uma coi 
com 60' duzias de pares de luvos de pel- 

* Joao camurça, e bem bssim foram apre- 
hendidos: pelos mesmos uns cortes de ca: 
chemiras, 


ros lirados à ds cdaiahas do 
ing, conduzindo! bhgagáni 


de diversos. 
Esto carros vinham já acompanha- 
dos, por guardas do tabpco, desde a Bar- 


ca da Trofa. O snr. director tinha já 
mandado para o dito posto fiscal, dous 
empregados da Alfandega, para alli assis- 
tirem é abertura de todos os volumes, 
e procederem! á verificação de! odôs os 
objectos melles 'contidos. 

Encontrou:se úma Caixa ci 
zias de pares de luvas de camurça e pel- 
lica, 19 peças de tecido de linho para 
toalhas, o o) tros objectos, «sujeitos à di. 
reitôs,, 'tudo Sem Belgo (1 

Foi jade apprehendido, e bem assim 
o carro é parelhos, —- nã conformidade do 
RE olnominsiodnico seo onde Dm , 

Os snrs. Wenck, Názgréth,” Julio; & 
ajudantes do corpo de barreiras, compa- 
FE ar ali, E um na esphers das 


da, dili- alo 


sia naquel la, estrada que deixe de ui 
do la gnsrdos (a feto leg 
ego o prio quo all, Di. ip, 
Po ! 


| Fazei-me o que, peço. 


«O kOMiNEitcio DO POR. 


3 


End e leg rejuizo d'a- 
fgnélies a'quent ER 
ow ei plibidade io fnétol "1a A 
Revit Acihizlemt tispontbilidade.o 
a «Opinião» que b snr.% Eugenia Colmal 
PAC deixado 
féstro “do "Gyimábsio. Conto 785 om- 
Rad dos dous lheatros de declamação 
desta “cidado tratam de Ran uniao 
nhia, a! dâmente. aquélia que 
fizesse” dic uepiadidar! Es snr.à Eu- 
genia Cahará “é uma artisla: dé! mi 
cigrento, que já foi devidamente 
apreciada pelo publico portuenso, quan o 


nbia do Gg popizepterp caras a rfjomps- 
oh 1a mnasio na, ual ella era sem 
dúvida dm dhs"primoiras figa 
odnisi Documenta dan 
dos; e dos a s Ac 


folhas 
Rita não Eva estui 


oii 


Ledo O 
vembro d 


ra, aonde ntos Juiz, Verea: 
dores, e 'Protu em Ea Cidade, 6, os dous 
do, Povo, “com os quarenta 6 ôito, & pelos 
Procuradores do Povo foi proposto em no- 
as Fidal gos, Cidad 0s; 8 Pc vo 

Cidade, q ue Eetndio s es! e a? 

lhes' clas ' é sabiio! de certa. Géitn o 
que 05" Padres: da Companhia contra as 


Provisões de Sua Magestado Iratoyãg dé 


fazor class etanto, que, ao e bus- 
cay lins, parg, que alguns, naturaes 
dito Ca o; e Log es della mandas, 


sem seus filhos aprender ao dito Collegio 
a Latim E -que ainda” que” erão' poucos 
os que lá/mandavão seus filhos, induzidos; 
e, não respeitando ao bem público, da Ci=) 
dado, que era, por este modo quererem 
lovantor Classes: E por evitar o grande 
escândalo, RES dahi nascia, e a não ircm 
contra as Proy isões do, Sua , Magestade 

é nesta materia havia; para comp primi Had 
ortágiiata requerião elles Procuradores do 
Povo: em nome «dos; Ridalgos;-e Cidadãos! 
e Povo, que estavão presentes, que qual. 
quer Cidadão de qualquer qualidade que 
seja, “OU “morador testa-Cidado;— 8 seus 


RNP 


ar Lalim aos 
tos Padres da Companhia, se lratasse de 


de Cidadãos; e sendo icial, ou não 


Omdial) 'so tratatia” de ser, Jan: do desta 
Gidúde: com as, dino n 
trov'sim, “bs que terem, y dr i 


dadej«os perderão; lo) 
meza sé pediria appr M 
tada :/O qualiTermb de namo e sá 
Juiz, Vereadorts;*ê Procurador da Cidade 
mandárão: se» escrevesse: neste Livrô dos 
Accordáds ;/e approvárdo ser em 'proveito 
dasidita” Cidade, & quendo: effeito delle'se' 
Indania. , dogoy gi Fernho || Ribeiro Soares o 


(eeamstacão óitent a é Tintas “assigna- 

lurasOGAT A OIJAVTTIA TO 
giToa “Excentricidade: cos dias de- 
dois. que so soube em a nolicia 
o, exito, feliz da, “colocaçã cabo tran- 

salto dos membros mais “influ- 


entes da camara 
na eslação tbelegrofica, ni 
ollova ; 


dis director, v8= 
fio dq aqui para expedir um per Ara para 
o banço de S. João da Terra Nova, . 

= ilord ignora sem duvida que 
o nosso servi ão está ain lar organi- 
ando AGO RAS TE 
oa: Vós, sabeis quem eu sou. Tonho 
dez mil acções da, Sociedade thelegraphi-| 
ca “transallantica, Aqui estão 200 dprass 


Mi ord pão, ignora, Pope o di- 
reclor, inelinando-s 6, que os, nossos di 
pachos É espedem DB, Tozãt ur 

locida de uma palavra, por minuto. 
conse; uinte, não recoborá resposta, senão 


d'aqui o pedido 
— pra! 2194 
»yy— Digne:se, Milord dictar. 


“ Assenton- -se 6 esperou pacientemente, 
A's 7 horas e 45 minutos, isto é, perto 
de duas horas, & meia depois, o tolegrapho 
respondia, 


« S João da Terra Nova, Éh. 
25 m. da tarde. 


peathii O cppoj minuto, re receberás, ] fisco 


“bord P tirou. da algibeira “u 
charuteira, pegou em. um charuto, e 
ximando do fio electrico um pedaç 
isca. que se inflamou, acendeu o seu cha- 
rulo, 0 sahiu «gravemento,, fumando. 

. Apenas. se, soube, (deste novo modo 
de; “pedir lumo a um outro hemispherio, 
achou logo imitadores. 

Por espaço de muitos dias era um 
nunca acabar de gente es envadia a es- 
tação dh thelegraphin europes-americana, 
para alli acender charutos pelo prego de 
500 guincos.. PARA E 

"Agora em todos os «elubsh, 6 nas 

lojas do di Ani numero de cojámera 
puto de th bacó ' apparecém alampadas 
ácezas, é Volta, das qudes se lô esta ins- 
eripção 

«Fire iuiig from No Foundlába» ; 
fogo | ppa da Terra Nova.* 


uol 


a a iiniçãe rocedeu de modo aque 
iligência so realisasse com. toda a re: 


Phefiomenio.  Mostra-so actúal- 
mento em Nova-York, uma gota d'aguá|, 


é” pertencer 'É com ponbiá! 


que sendo Npbre,-se jrisgnega Ros Livros o 


de um naufrágio , cel 
Auniias, gua p5 prestarem), 
ato Valença, do, Mi 


| varios fazendas e 


| duas horas e meia depois de ser expedido j 


visivel e mi um grando, 
pedaço EA Ad UEM PA 
«5 .cBstar rocha , é, primitiva ;;;por (00) 
seguintoca agua «que contem, 07 é é ga 
Penle. ismog. aoupláup Mo Grs2 obnaz 
Os americonos exlasiam-se, nã 
Aa rrazão , « «desta, eim ; 
anti; que arte dos ilho- 
tes Eye i .sem “duvida de uma nas 
tureza A RconbE Mom que, no «seio. da- 
trévas, cobriam «a superíicio «do grande 
abismo (qnando a terra so achava ainda 
informar al bo emjaavdaB 


giacender, jo eéra elgarco numa, 
ctrica | Provenionto d los, Estados-Unid 
veria, “comprar aquelle pedagi 
para o mandar serrar no. meio, e 


es 
en “ppl egito co 


im temniria) em jsya vida dous fac- 
acentricidade scienti Ca 


1400) mi 


os nal testa sos- 
ebeimos ” rig 


Par COMMERCIAL. 
* MERCADOS  NACÍQRAES. nos 


- PORTO 25 DE: SETEMBRO 


gica qdo milho 
Trigo da t 
»  Seradio 


“» frade | 650 a 700], 


»  amarellg” b Ian EE sal AA LIV. 
0 Ni dis, 26 do correnim 


Batatos (arroba 
azeite (alh E 


b aobseu 


“PARTE-MARITINA, 
PORTO 25 DE SETEMBRO, 


O snr. Folgh eh s 5 fencarregado do 

DE pindon portuguez em Vigo panticip 

ção Commercial, que, na, larl 
entrára naquell Ed bar- 
noel 9. Prado nto à Rio de 
Janeiro“ pára do Parto! Coom' “aguardente 
assucnr. 0 24 »pásságeiros:o 20) onolgino 
qui nuiBguelmente qpanticipou emp, entra= 


de So Mis Reroisao, procedento, dai. Eh 


Hi 


09 


Miguel com dntinocaarao 
com carga do, trigé 
o (Usto, hiato 
equelle 


ra, em, lastro, , .s 
- Patagh us de Desembro, do, Por- 

to para a Rio rata e Posto Alegre com 
passageiros. cj o. 

Brigue Alfredo do Maranhão para.o 


Parto, com corga dialgodão. OLHA - 


TIf 
MOVIMENTO É DE nos PORTOS 


nai DO REINO." 
gm 


eolindá, lastro, * 

F Dous “Amigos 2.9, titia? 

SOUTHAMBTON cota paq-ing., alte 
fazendas. Led 

8, t TÁ GO. 

"Neste dia 


«purgueira ha 
ani 5. sahiu Or barcação , al- 
guma, 


o avulÃ GR! 


PORTO 24 DE Apm 


ENTRADAS; 
SETUBAL, 9 dias, 2H. Foliz Pensamento, 
Silva,” sal 
IDEM, 10 dias 
Ganito, sál 
IDEM, 10 di 
Gonçalves. 
IDEM, 9 dios, — -H. capo Ch E 
diano, sal, * 
IDEM, 16 dias, — fia s Ma- 


riashtes, e, Machado, sa 
TERRA NOVA, 21 dias. 
ce. Doirn, bacalhau, a Hu 


IDEM, af dips. — Pat. Sarah 
Taylor, bacalhau, 
Murat. 


IDEM, fio ral ETA Velocit “sigé 


“nifolth, bacalhau, a Mont o Ma 
dica 

LISBOA, Lidia. — Vapoo sd! coRa: 
malbo, passageiros e encommendas á 
Emproza, 


dir entup's 1 BOBASIRNHA, 1 


z 
d que tão | caro pagou O Prazer/: 
a ele- 


“| com Sadi orio escolhi cdr; 
o/a 


0 ls OS, preços, Prênto i “Ds, Seguintes: 


jonde se, representará idindissimaj-co: 


| pONIOS 50 


s sição do snr, +, Caetabruterio Tei- 
os |Xeira Espinho ira 
-|propriedado do m 


rod Ep: a todos imhores e sem 


toi SH 


AS 


e” NESE deposito continuavender-se com 


preciza para a: sua conser: 


ac. F Noble &| 


Tongê 28, 


sabybarcação ol-] 
OG! 


Noste 
guma. 
4 


Vvapo 
quassúro Lince = 
0 váp. Eusitonia'e! ueca.o 

t ó reto) mor uy io 


it Sociedade do “Theas Y 
- | tonicioniônt  Pebieçar regíite 
trabalhos = ngs ira has ido90 duto 


giro Una; a e 
j o 
dioda! Vista” ERR que de 
fottará por levar a cabo omette-se a dar 
por espaço de seis mezeis a épocha 
indicada até Domingo deliõa, ps eo 


medias, sen! lgumas desbdue 
ginaes devidon=á Aranas medi 


mu os do Porto, e d 

, espetacilos Serâonais variados, 
e em todasas recifas 'desmatura haverá 
uma comedia, drama, owscomica, nun- 
ca, reprezentadas nesta «ci! e para, o seu 
dezem) ho à Sociedade coicom os seguin- 
tos. artistas: - 

“As senhoras ati ==farlóta Vel- 
lozo — Gabriella FlorentinMaria da Luz 
Vellozó'— Mária Hedéwigêinria “Adelaide. 
Os.snrs, — Abel Augusi Costa — José | 
Braz Martins — “Jtaquim Pereira 


es, 
es ES 


cada uma de dez recitass adiantadas, 


Camarotes, 
Superior 200. 
Preços avulsos : 
| 'Camarotes, frente 14Lados 18200 — 
Superior 300 — Geral 200 teria 120. 

Os lh mos snrs, que tiveibondade d'as-| 
signkr protegendo esta 
ram ei a perto dersé dim/útua de S. 


ente A$iLados 800 — 


up. 


EE E se fer 
preso ia albom, a Mi- 
grosa SANTA L UZia, Bpera ha mu- 
Seara fogo, e-no dirssa cantadá 
Senhor Exposto/s sermito arraial ha- 
verdy musica até ás 1498: da; tarde 


its 


média, que terá principi4 horas em 
voa ) bb 
26º o é corrdom de tod 

Ne se da Capelo. Recolhi- | 


is velhás dozô. do Ca- 
RU deita “E died image 1. de 
Nosta Se FA das é padroeira |Li 
na apo o a Ra 
cb “récol idos das 4 
horas da tarde. As é compó- 


eceu para 
nesmeolhimento, 
podendo,a administo: do mesmo 
emprestál-a pata semnlada-em ou- 
trá qualquer igreja: obpella me- 

a esmola, de 00 para ser 


diante, | 
destr; trad pelas: reidas. 


= pgto 


GUESTS 


--nhoras, que o soubelecimento é 
nar mio D pr H 14, 2.% an: 
Tdar: trip ca-se arlobra pára se- 
nie senhora + ci menine Preço com- 
modo. (1738) 


EO SEE 
EXTA-feira 1: de Or pelo meio 
“dia ha“ Canéollá) Vetisaa n.º 6 
a requerimento dovinr, fiscal. pro- 
visorio da massa fallidfheodoro Leal 
da Costa Flores, se Ide arrematar 
varios alambiques de co' dornas de 
pao e ute ncilios de fabrimivão, 

- OUSMIB. ( (4739) 


“DEPOZITO DFINHOS “ 


Ev DRA SEO 
“ANTONIO CARTANODRIGUES 
Praça de Cários Albe?'21 a 23 


reducção de preços. vinméza da Béira 
sem outro preparo que naca aguardente 


No mesmo) deposito séem vinhos ve- 
lhos.e finos do Douro delhidas novida- 
des, e tambem dos dê do Estran- 
geiro.. Preparam-se'e remsse-a seus des- 
em barris, ou caixdessquer encom- 

féle, tudo BR 


reto, e E ão 'nas 1808 terras: 
“EmjLisboa, Portas; ito Antão n.º 
a cargo do snr. ir nio Marques de 
Souza. 
“Eh Coimbra — Largo »xbsão, a cargo 
do snr. Ricardo Antonio Pe 'de Figueiredo. 
Em Vizeu — à cargonte José Anto- 
nio, de, Miranda. 


fra Pi 


co-|.1 


Moscatel de igir.. 


Sbeimascente, quei-| . 


a 4 Lavradio tinto... 


- | Aguardente de vinh su erior pros; 


- Em Tondelta=a cargo do snr: Daniel Poa 
roíra “lo” Valle! ! 
117 Ena, Santa Gombadão — a cargo do shr. 
Cunha. & APS ches. 
illa do Conde — EN cargo do snr. João 
Lopós rapto jog 


“VINHOS DE MEZA. 


pio + Por alude; 110: Por garrafa 


As 1400 ) 
Bmzom 140 
nad ) 150 
Db 905 AuaOg'e “160 

nos al Brp o, 266000 em 900 : 


D) 


ESTA 
E “TE200 "240 
EB] 
EPA VEM fpsaógrta 3 9bro8007 
| 185] m eq ciqura 
TA, t 
b Garu ADO E q 1018605 o! 
sta 
136500 MO mn 
ONE: OIn9Minias À 
+ 4 genuino 144400 mouros 
Sa o pH e cu pesoihtom 3 


CO Jauue no RR) 
Puue de 1812 ni 

e frasqueira parti ga 700. 

Tinto passa EM FETO à hão 
“e Tagrima dito 
Bastardo de 1847. 
4 de 1834. 


VINHOS BRANCOS DO DOURO. 


são: E rg ga Cunha 

Dias aulo Martins — "Almeida P. alm. P. g: 

Prato SA. CelesttAs do - |Do 1851 vis CARD O 
A assiguatura, será tivem 6 series; | Do 1840 +. 428000 400 


168000 520 


genuino de 800 
balvávid de 1848.4. 600 
«vp de A834(de fi 900 
Vinho da-Madeiy 900 
Madeira | secco 900 
islã E) to ne 550 
viNHOS DE LISBOA. 
Moscatel de Elab, au a atado 24. 800 
ses 550 
Barra a Barra.. 550 
Carcavelos Branco 560 
Carcavellos branco 650 
Bucellas doce ;,. |... - 560 


«VINHOS ESTRANGEIROS, 


Bordeos:1 1... 

Rheno.. “+ 

Champanhe :: ave 
+ Cerveja Tnglezd bránica '6' 

as meias garrafas e por duzia 1:100. 

Ditá Portuens 

Dita dos Po 


bo 


Dita de por” 


h fe garr., 


mia de 10 E 
or al 4500 

E jr cópo, Penna bér a 
“por alm, 
4:5 
de: Eb “BHO, - 400, 5000 800 
NB Nos depositosidoil Ponto mein gmitos 
fas Ruas; ao quarhlho ealmude,- aos pre- 
ços regulares. ggli Ni) (1271) 


fm (LUGA-SE a casa da; rua) da 


Conceição, que: é a das pare- 
des cinzentas , onde morou a fallecida 
D. Ephigenia,, Póde, vêr-se tados, os dias 
desde, as: 8 até ás 10-horas, da manhã. 
Trata-se com Luiz da Quoha Lopes, agen- 
te de causas na praça, de Santa Thereza. 
Quando haja algama dificuldade em mos- 
trar-so a referida casa, o mesmo agen- 
te dará RES providencias ereniam , 

á (1666) 


de vinho para E O pela 
Dé médconh ho . Pe E 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um variado 
sortimento de “toalhas, 
guardanapos, “lencos “e 
bretanhas de linho, co- 
ghac e genebra de supe- 
pior qualidade, oleo de 
figado de bacalhau de 
Baiss Brothers d. e 
gradeado d'arame para 
uso de jardins. 

No mesmo escripto- 
rio. ha pata vender cris- 
tal em garrafas e copos, 
electro plate é charão, 
em obras diversas, sem- 
pre dura castor propria 
para brilés, casacos de 
panno impermiavel: e 
panno em peça tambem 
|impermiavel, casacos e 
polainas de gutta percha; 
garrafas de vidro preto e 
cerveja ingleza das me- 
lhores fabricas de Lon- 
dres. (986) 


EDRO José de Souza Bravo, sub-em- 

praza tres chãos sitos no princípio 
da rua da Carvalhoza, pertença da casa 
n.º 24, 25 e 26. Estes chãos tem cada 
um de largo -na. frente 27, palpos de 
vivo, e lem de ser divididos por uma 
parede de prepianho de palmo e meio, 
em que hão-de entrar as “duas mênções; 
e tambem sub-empraza a. mesma casa 
acima dita, a qual so compõe da 4 por- 
taes, quintal e agua de poço, que ha do 
dar meação ao terrono contiguo. Quem 
pertender pode fallar com o annunciante, 
seu dono, em sua casa na rua 23 de 
Julho n.º 95. É (1733) 


UEM pertender um armazem sobra- 
* dado proprio para cereses, sito em 
Bello-monte nº 18, dirija-so á rua do 
Almada n.º 391 a 393, para tractor do 
seu ajuste. (1734) 


Testamento falso. 


Conego Domingos José da Silva, faz 
publico, que tendo finalisado, por 
uma Sentença da Relação do Porto, o 
pleito que corria sobre o testamento fal. 
so, de seu finado primo Domingos José 
da Silva Vellozo, abbade de Santa Chris- 
tina de Figueiró, morto ha 3 annos, acaba 
agora de apresentar-se em Amarante, um 
outro testamento falso. O annunciante 
protesta, contra o apresentanto, não só 
pela acção civil, como pela criminal, o 
que faz publico, para os fius conveni- 
entes. 

Broga 18 do Setembro de 1858. 

O Conego Domingos José da Silva. 
(1735) 


Nova Sociedade de Deligencia do Porto 

para a Regoa de Freitas & C.º, mu- 
da a sua estação da casa n.º 35 de En- 
tre Paredes para a mesma rua n.º 40, para 
a cosa chamado do Chinela, fazendo 
as suas corridas nos mesmos dias, sendo 
daqui ás 12 da nouto e da Regoa ás 
mesmas horas. (1737) 


S administradores da massa falli- 

da de Francisco Teixeira Pinto 
Gomes annunciam aos credores da 
massa que o snr. Juiz Commissário 
ordenou um “dividendo de 8 p. c. 
o qual se acha aberto e serealisará 
todos os dias não santificados des- 
de as 10 horas da. manhã até às 
3 da tarde em casa do administra- 
dor Joaquim Ferreira Monteiro Gui- 
marães na rua de S. João n.º 46 
devendo a este fim sóllicitar o res- 
pectivo mandado de pagamento | no 
cartorio do Tribunal do Commercio 


desta cidade a cargo do escrivão Pa- 
Leilão 
EGUNDA feira 27 do corrente, pelas 


40 horas da manhã, na praça de 
Carlos Alborto n.º 35 e 36, haverá Jet- 
Jão de moveis, louças, e outros objectos 
que constam da lista que se dá no Ba- 
zar na rua dos Ferradores nº 7 e 8; 
pertencentes u uma familia que se re- 
tirou para o Brazil. (1729) 


Assemblea Portuense. 


Direcção desta Assemblea sente a 

maior satisfação em annunciar, por 
este meio, a Lodos oseus III MOS Socios, 
que no dia 29 do corrente, pelas 6 ho- 
ras da tarde, so abrem os sallões da sua 
nova casa, sita na Praça da Trindade, 
promptos a receber todos os Senhores 
que tem direito a frequenta-la. 

Porto e Secretaria d'Assemblen Por- 
tuenso em 24 do Setembro de 1858, 

Prancisco José da Silva Conta. 

4.º Secretario. Í 
(1732) 


SCHIEDAM 


GENEBRA Á HOLLANDEZA, 
Fabricada por Forrester, Irmãos. 


[ri preparada do espirito o mais 
puro e innocente, composto unica- 
mente de Cerveja Ingleza Germinada, e 
“uma mui pequena porção de baga de 
Junipero. 

Vende-se na Agencia da Fabrica da 
Cerveja, rua de Bello-monte n.º 77, - 

(1718) 


O dia 27 do corrente, na rua Nova 
dos Inglezes n.º 80, pelas 11 horas 
da manhã, tem de vender-se a quem 
mois dér uma porção de Sabão Inglez 
de tres qualidades, (719) 


Administrador da quinta do Bom- 
0 Retiro de D. Joaquina Efigenia de 
Moura YVellozo, declara que as vinhas 
dlesta quinta nunca foram. enxofradas. 

Passeio das Virtudes n.º 25. 

E) (1685) 


Adyogado Alexandre: da Costa Pinto 
0 Couto de Magalhães, muda no proximo 
S. Miguel, o'seu escriptorio de Advocacia e 
residencia para a rua do Almada n.º 
52, ] (1723) 


A rua de 8. Francisco n.º8 
20 e 21; ha para vender 
= por preços conimodos piannos 
Inglozes de «Cottage», e farinha do arroz 
de boa qualidade. (1716) 


oc 


EPE 7 
Leilão. nai 
O Domingo 26 de Setembro, pelas 11] 
“horas da manhã,.no largo do Rei- 


mão,.ão fim da, rua Direita, hoje 23 de 


0 


pertencente a uma familia quo 'se retira 
para o Imperio do Brazil. (1724) 
AO A rua de S. Nicolau n.º 22, 
iv N 2.º andar, ha para vender 


cosacos de borracha de muito 
commodos. 


É 


Depósito de Sobuaria: 
rua Nova dê S. João n.º 1123,) 


A 


terão am abatim 


plo pagamento 


“Allsopps Pale Aly. 
CERVEJA BRANCA SUPER! 
REÇO de 6 duzias meias garralõo 
-reis. inclusive. garrafa — Carltn 


dito de 54 galões 42 
Bello-monte n.º 113. ) 


UMMÉRCIO DORTO 
“ “ATTENÇÃO. | 


porções dé 50 caixas para 


“do: Fmá 


oo Ss 


“VENDA DE CASCOS AVINHADOS. 


A Praça dos Volun- 
tarios -da Rainha 
46 e 46, vendem- 
néias pipas para vinho. 
asa: aves! ob eitinaguos (PV 


ANOEL Ferreira, cazeiro da Quinta 
do exc.Mº snr. Cirnes, e morador 
da rua de Sacaes, se promplifica a aprom- 
' plar cebola. e batata nova para os por- 


ento de 5p. e. dn- 


St 


8000 reis, de 


boa qualidade, a preços muito 

: (1743) 

Sociedade, Via-Regoense, 

À de Martins Villar & C.2, 
annunciasaos eus freguezes que 

desde o dia 28 do corrente em diante, 
terão: lugar as corridas da sua Deligen- 
cia, do Porto, nas quartas feiras e sab- 
bados pelas 3 horas da manhã, e da 
Regoa, nas segundas e quintas feiras ás 
mesmas horas. (1715) 


EBASTIÃO José da Cunha Carmo 
faz publico pelo presente annun- 
cio, que a sua assignatura d'ora 
em diante será Sebastião Fortunato 
Carmo. (1705) 


RECISA-SE de um coixeiro habilitado 
em escripluração commercial: quem 
estiver neste caso dirija-se á Ferraria de 


Cima n.º 207. (1694) 
Curador fiscal provisorio da mas- 
safullida de Daniel Joaquim de 


panhbia 


COMPANHIA UTILIDADE PIN 


Amorlisação das .acções do .(i- 
mestra do anno economico" 58 
a 1859, é comprebendida entre? 
1 9 1250 inclusive. 

Os snrs. acci 
presentar as acções amortisavesr 
elles assignadas, .no escriptorio ds 
para seu pagamento, 
18600 reis de juros vencidos. 
O pagamento começará noj0 
de Setembro, e continnará em bs 
dias uteis da semana, desde as tb 
da manhã até á 1 da tarde. 

As acções deverão sér entreg 
escriptorio de vespera. 

Porto 15 de Setembro de 1 
Por ordem da direcção. 


to do Brazil, com brevidade e por preço 
commodo, como abono á sua conducta. 
go (880) 

O dia 27 do corrente mez de Se- 
tembro, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praça. dos leilões rua «do 
Almada n.º 66.-ha-de ser arremata- 
da voluntariamente, uma morada de 
casas de dous andares sita na rua 
de S. André, com sahida para a rua 
de S. Lazaro pertencentes ásnr.º D, 
Margarida. Antonia Nery. A: quem 
convier é queira vêr os títulos, pó- 
de dirijir-se à dita casa n.º 47 e 
48, 41678) 


TERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 


accionistas terão: pt 


15 


Eduardo Moser, 
Secretario. 


Mattos, cumpre-lhe fazer saber a lo- 
dos os snrs. icredores de massa, que 
o snr. juiz commissario da fallencia 
assignou o dia 28 do corrente mêz 
de Setembro, pelo meio dia' para se 
reunirem. no Tribunal do Commercio 
todos os, senhores credores. da mas- 
sa para deliberarem sobre os privi- 
legios e concordata. ' (1725) 


0 curadores fiscaes provisorios' da |: 
massa fallida de Joaquim Duar- 
te de Mattos, cumpre-lhe fazer suber 
a todos os curadores da massa que 
o snr. juiz commissario da fallencia 
assignou o dia 29 do corrente mez 


Peloo meio, dia, Rara, Se, eunizem nO 
sobre os Ens “mais deligen- 
cias legaes. LT26) 


Attenção. k 

A Fabrica a Vapor de Rego Lameiro, 

(freguezia de Campanhã) e seu de- 

posito, rua Nova do S. João n.º 128 é 

129, vender-se-ba do dia 5 de Outu- 

bro em diante, sabão a rotalho aos pre: 
cos seguintes : 


Denominado hespanhol .... 1.º 100 reis. 
» » 2º 90 » 
Branco de azeite de azeitonas 1º 90 » 
» wir » 2º 80 » 

Amarello igual ao que vendia 
O ultimo contrato. ,...... 55 » 


Qualidade inferior. . ......... 35 
Sabonelos desde 180 reis cada d 
zia a 18400 reis. 
As porções de 50 caixas para cima 
terão 5 por cento d'abatimento de prom- 
pto pagamento. (1704) 


HOTEL DA BOA VISTA 
NA FOZ. 

A meza redonda que 

até agora era ás 4 horas 


» 
u- 


commodos. 


S Snrs. carregadores de me 
rias para a Báhia no Drs 
SAUDA DE,=lerão abondade de 
dar os seus. conhecimentos sa 
criptorio dos caixas Andradé & 1 
ra-na-rua-Nova-dos-Inglozes-» 
'LUGAM-SE: dois grmazens, um» 
À minado do' Ramiro, sito no do 
Ramiro em Villa Nova de Gaya,'s 
.|curtiês com “agua de bica, tangl 
grandes' tanoarias, de lotação dê 
pipas; o outro denominado do En; 
sito no Caes de Villa Nová de Ga 
tanoaria é dé lotação de 480 pipas 
uma loja, ou pequeno armazem co 
do” lotação do 60 pipas: quem 
tender dirija-se no largo de S. Jum: 
n.º 12 


Reis-Magos» ha duass 
usadas d'aulhores 
que 'se/ vendem poos 


vender mastros; mastareos, vergas, 
e vergonteas. e (62) 
ANNUNCIOSMARITIMOS 
Para Lisboa. 
O paquete:LUSITA- 
NIA,--commendan- 
ta; Contente, sahirá 
para Lisboacna 2.º 
Íeira/27 de Setem- 
bra; 'ás4. horas da 
no T dapdembngas! .siu 
Quem quiser corregar. ou: ir ide pas-, 
sagem- dirija-se aos agentes A, Miller & 
Crua dos Inglezes n.º 84,5/4,º andar. 
EMPRESA PURTUENSES, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
a sm Ovapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 
Ramalho, sahirá pa- 
ra Lisboa, 2.º feira 
“27 do corrente ás 
3 horas da tarde. 
Para carga o passageiros tracla-se no 
eseriptorio da Administração: rua Nova de 
8. João n.º 78. x 
Porto 25 de Setembro de 1858. 


HARPAS. 


À Livrária Franceza- 
cional, Largo dos 


af 


AVISO. 


- LEILÃO DO VAPOR PORTUG 


D. 


O dia 30 de Setembro, das 


horas da 


mercio de Lisboa, 
corretor de navios A. J. O. Chny 
se procederá á venda, em leilão id 
conhecido vapor 
II, forrado, de cobre, do lote dé) 
tonellados pouco mais ou menos: « 
gistro, com todos os seus apparek 
mastreação e velame, machinisme, 
tonces de camaras, e em geral to 
objectos pertencentes ao mesmo vap 
se acha fundeado em frento da Alfg) 
aonde póde ser axaminado. | 


est itk 
sed nas 


ruaide S. João n.º. 36, tem para| 


“|nesteé ou n'aquella “porto;; “tracta- 


Para New=York. 
ay li do 


DO EE Cab SUT 
quizer, carregar. d) 


irija- 


vende Sabão em qualquer porçã(ã into 30. , 

ui casa n.º SD haverá leilão de MO- |petlho: + ca BE abrinhauo O rp A te AnsaplatrA, Ma: Mergaoono lt 

veis: de mugne e oleo, camas, louças, |, H 4 em, A d Oy. | Ri, F i 
vidros e STERDE de aula, OR mui-|-: its apo & igemelsos ob aouasiil 2uob cos [1490] Para o RioGrande do Sul 
tos objectos -que estarão patentes, um » Io, oi = E Pen rubaura mist 6 4 7 A Darch PAQUETE DÓ RIO 
pianno de mogne muito. rico de bom! Branco é mesela de'1:9... 1 u “Sabão Hespanhol q gb pitão Bento Jos 
author o qual se recommends pelo bom 4 0ly vide PAL, )nsgo |-ud “AO MAÇÃ Ge £ meidas, * neha=se “gas 
que é, e um outro pianno dy mogne ' » 2 CVeIZD 4/70 ENDE-SE: na rua de S.Francisco prómpts, e: suhirá” no“ fiáh “do “corrento 
para gabineto,-o que tudo será vendido Sabonetes de 240 a 1g4kalW] n.º 9. - DP "(4706)" Jmez; ainida recebo carga o elguns pass 
pelo maior preço que for-offerecido, elduzim, 0 5 f JOD Szrannog osiiduo a! / — | sageiros, “a pagar neste ou naquele porto, 


e para os quaes “tem “excelentes com 


modos. Caixa Carlos Bra 


* rua das 
Taipas n.º 44. * (1671) 


ndão, 
tom) 


dali 


bir brevidade a 
sabii On daiige 


Darca = ; 
“pára carga é, iros, pj 
os ques tem excellentos commodos, 
cla-se com José de Souza Monteiro. q 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241. 


io, 
Para o Rio de Janeiro. . 
Sahirá no dia 25 docorrente, 
db a barca = ADELAIDE: = ain: 
da recebe alguns passageiros, 

Caixa João Adrião da Rocha, na rus 
Nova dos Inglezes n.º 48/0494 vp 
(16) - 

Para o Rio de Janeiro. 


gb A galera = SAUDADE , = ca: 


pitão José, Cardia da Fonseca, 
sahirá no dia 42 de Outubro 
se O lewpo o permitir; para carga O 
passageiros Iracta-se com Francisco Jgnas 
cio. Xoyier, na rua: do Rozorio n.º 99, 


(1559), 

ANGOLA, 

PARA DENGUELLA Pupo NDA k: 
RO brigue = ALEG sobre 
carga José Joaquim, Patrício, 


Recebe carga e passageiros, 
om 0 mesmo sobre carg: 


ima n.º 193, ou no; escris 
09.4 sr Bernado, dos, Machado 
Sh Chrispim. rs OBA)» 


EO) suo gm myobTog eb é 
Pára 0 Rio de Janeiro. 
; "A sahir com brevidade 
barca == LIMA 1.º = po 

= Torga q] iros'a pagã 

carga e passageiros Mo 

à, Col- 


Igoncio José Marques Braga: & 
cada “dos Clerigosn.º8 e 10. 


activo smeih 


k 
RADOR, 


* Para Liverpool. 


Sahirã com brevidade 
o vapor inglez = AR- 
NO,=capitão W.” Bain. 

Consignatarios F. Cha- 
miço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer car- 
regar ou ir de passsgem, assim como 
so snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 59. (1736) 


MARIA IL, 


2 
tarde, na praça do 
por intervensy 


portuguez D. 4) 


Para Londres. 


TA, = commandante R. 
Kavanaugh, sahirá para 


( Londres no dia 27 do 


mudou para as 3 em 
ponto... (1699) | 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores vendem 
lonas e Brins, a precos 
muito commodos. | (549) 


Collegio de N. S. da Guia. 


Estabelecido no Palacete da  Viscondessa 
de Veiros, ás Agoas Perreas. 


ESE” Ernesto de Freitas, director d'este 

Collegio, tendo d'abrir no dia 1.º de 
Novembro as novas aulas de Retho- 
rica, 1.º anno Mathemalico e Introduc - 
ção aos Tres Reinos da Nalureza, por 
esto meio faz publico que está aberta a 
matricula até o dia acima designado, para 
toda e qualquer pessoa que queira cur- 
sar, alguma d'aquellas disciplinas, como 
preparatorios indispensaveis para puder 
frequentar a Academia Polytechina o 
Universidade. Em quanto ás outras aulas 
constantes: do seu. progamma, principia- 
rão no 1.º Outubro. 


Porto 20 do Setembro de 1858: 
(1696) 


ANNA 


= viuva do capitão Waldron Ke 
filha lígitima de Francisco Teixeiras 
Pacheco d'Aguilar e D. Maria Lo 
de Lemos Alvim e Carvalho, faz pu! 
que havendo-a sua mãi declarados) 
testamento desherdada de suas ligi 
pelo simples facto do ter cazadp 
consentimento paterno, vai deds 
acções competentes contra seus ir 
sobrinho Antonio de Lemos Teixeiraid 
lar, Bernardo de Lemos Teixeira d'Ag 
(Juizes da Relação desta cidade) D. dl 
rida Augusta Teixeira d'Aguilar, a bai 
de Fornos d'Algodres e a condes 
Somoddes e seu filha domesmo titulo 
vine por isso que ninguem contracti 
os annnunciados 
hypothecas, ou outras quaesquer-i 
ções ou transferencias de bens de 
direitos e acções, com a pena defi 
sujeitos a reporens o preciso 
formarem as ligitimas da annuncia! 


PENCER 
tem 


Madeira engarrafudo , esteirass 
parassalásy corredores e escadass 
de ferro e cascos de pipa avin 


corrente, as 4 horas da 
"tarde. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Miller 
& C.º, rua dos Inglezes nº 81. 

x (1607) 


Para 0 Rio de Janeiro. 


Eb a galera = FLOR DO POR- 


TO, = capitão Gavinho da Criz. Ainda 
tem logar para um pequêno numero 
de passageiros. Tracta-se com Manoel 
Pereira Pena, rua dos Ferradores n.º:39. 

(1062) 


Para o Rio de Janeiro. 


PM A galéra = LÚSITANIA. = 


De 4.º classe, forrada de co- 

bre e muito ligeiro, copilão 
Eduardo Vieira Costa. A sahir imprele- 
rivelmente no dia 15 de Outubro, com 
a carga que liver, e passageiros, uos quaes 
se oflerece o melhor commodo e tracta- 
mento, à pagar aqui ou naquelle porto, 
como se ajustar. na rua dos Inglezes n.º 


67, ou com o capitão a bordo. 
(922) 


Ludoviva d'Aguilar ,| 


Acha-se prompta para sabir 
logo que o tempo dê logar 


sabre vendas, 


pa 


e 


& C.*, na Reboleif: 
para, vender vinh 


[1 


|O vaporinglez = VES-|2 


Hr 


7 ER 
Para o Rio de Janeiro: 
O brigue = RESTAU 

= forrado e “pregado de 
bre, capitão Antonio Jong 
Bazilio, sabirá com muita Drevida 
para carga e passageiros -tracta-se. com 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dose 
glezes n.º 29 e 30. - (1565), 
TPNEPEII O IT TUE 
Para o Pará. 
A barca = AMAZONA, =a- 
PE pitio Antonio Ferreira Leito 
Junior, vai sahir com muita 
brevidade ;. recebe" alguma carga e pas. 
sageiros a pagar neste ou naquello porto! 
Caixa Pinto & Rocha, S.João Novon! 
2 (1159) 
Para o Pará, 
BR. A sahir brevemente o brigue 
portuguez = ROCHA, = ca- 
pitão José da Rocha. Pare 
o resto da corga e passageiros  traclasse 
com Lourenço Costa, na rua dos-Inglezes 
n.º 66, ou com. o capitão a bordo. | 
(1395) + 
7 ê o. 
Theatro de S. Catharina; 
veilg ab 
COMPANHIA HESPANHOLA.: 


FUNCÇÃO LIRICO-DRANATICA.. 
Domingo 26 de Setembro, 
Com o espectaculo que se annuno 
por cartazes. 
Esta funcção é a que: devia ' ter-lo- 
gar no dia do anniversario natalício de 


, pe 
igrá, 


»|So M.“ElsRei o Snr. D.Pedro 5.º) 


4 eg 
& eotisih E e) 
Novo Tivoli Portuense; 
Domingo 26 ' de Setembro. os 
Estará aberto este estabelecimento ás! 

3 horas da;tardo;” FA 


Principiará ás 8 horas. “1 


0 


- Responsavel, M. S. Carqueja Junior, , 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. | 
RUA DA FERRÁR IADE BAIXO N.º 126, 


